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TEMA: Discórdias civis, naturalidade dos conflitos políticos, multidão e classes 

sociais - em movimento 
 
"É, além disso, certo que cada um prefere governar a ser governado." 
(ESPINOSA, Tratado Político, VII, 5) 
 

“Nada é mais instável e inconstante que a multidão, é o que afirmam Tito 
Lívio e todos os outros historiadores... Digo, portanto, que do defeito de que os 
escritores acusam a multidão, e sobretudo os príncipes, porque qualquer um que 
não fosse regulado pelas leis cometeria os mesmos erros que comete a multidão 
irrefreada”. 

(MAQUIAVEL, Discorsi, I, 58) 
 

Ementa. O curso analisará as aproximações e as diferenças entre o pensamento 
político de Maquiavel, Espinosa e Marx, - inspirado no mote do fio vermelho que os une 
e os separa -, desde recortes conceituais acerca de discórdias civis, naturalidade dos 
conflitos políticos, multidão e classes sociais, em movimento. Para tanto, serão 
analisadas passagens dos Discorsi (Discursos sobre a primeira década de Tito Lívio) e de 
O Príncipe, de Maquiavel; do Tratado Político, de Espinosa; do Manifesto Comunista, de 
Marx e Engels, além do Dezoito Brumário de Luís Bonaparte, de Marx.  A amarração 
teórica de fundo – pressuposta certa transparência - estará circunscrita, pendularmente, 
entre a história e a ontologia.   
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“Bruma de oro, el Occidente alumbra 
la ventana. El asiduo manuscrito 
aguarda, ya cargado de infinito.  
Alguien construye a Dios en la penumbra. 
Un hombre engendra a Dios”. 
(BORGES, Jorge Luis, “Baruch Spinoza”) 

 


